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Objetivo, escopo e fontes de dados

✓ Levantar dados sobre desigualdade de gênero no âmbito rural

✓ Informações relativas às ocupações ligadas à agricultura em comparação com o RS

como um todo e relativas aos empreendimentos rurais do RS frente ao Brasil.

✓ Dados referentes à população, renda, educação, acesso a tecnologias, saúde,

violência, representação política e pobreza

✓ Informações provindas de diferentes fontes, como Censo Agropecuário, Pesquisa

Nacional por Amostra de Domicílio Contínua - PNADC, Cadastro Único, Pesquisa

Nacional da Saúde (PNS) e Tribunal Superior Eleitoral (TSE)
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População

1) PNADC, pesquisa amostral fornece informações sobre a população do Rio Grande

do Sul, da Região Metropolitana de Porto Alegre e da capital;

2) Censo Agropecuário, focado em propriedades rurais, permite obter dados por

município, porém, com os dados específicos dos dirigentes ou seus cônjuges e

não de todos os envolvidos nas ocupações dessas propriedades
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População

✓ quase 500 mil pessoas ocupadas nas atividades relacionadas à agricultura, sendo a

maioria deles (2,5% dos trabalhadores gaúchos) agricultores, seguidos dos criadores

de gado (1,3%)

Frequência % pop gaúcha

Agricultores e trabalhadores qualificados em atividades da agricultura (exclusive hortas, 

viveiros e jardins)
286.356 2,5

Agricultores e trabalhadores qualificados no cultivo de hortas, viveiros e jardins 36.035 ,3

Agricultores e trabalhadores qualificados de cultivos mistos 2.552 ,0

Criadores de gado e trabalhadores qualificados da criação de gado 144.689 1,3

Avicultores e trabalhadores qualificados da avicultura 10.824 ,1

Apicultores, sericicultores e trabalhadores qualificados da apicultura e sericicultura 2.441 ,0

Produtores e trabalhadores qualificados de exploração agropecuária mista 1.473 ,0

Trabalhadores florestais qualificados e afins 7.790 ,1

Pescadores 5.980 ,1

Total 498.140 4,4

Ocupados nos setores ligados à agricultura no RS – 2019

Fonte: Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) (IBGE, 2020)
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População

Ocupados nos setores ligados à agricultura e total do RS por sexo - 2019
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Fonte: Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) (IBGE, 2020)

A população ocupada na 

agricultura é 

predominantemente 

masculina (71%), ao 

passo que no total do 

Estado, os homens 

representam pouco 
menos da metade (49%)
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População

• Tanto entre os homens como 

entre as mulheres vinculados 

às atividades selecionadas, os 

brancos predominam, 

respondendo por 87% e 90%, 

respectivamente.

• Há cerca de 10 p.p. a menos 

de brancos nas ocupações 

relacionadas à agricultura do 

que no total do RS, mais do que 

o dobro de pretos, 50% a 

mais de pardos entre os 

homens e 75% a mais entre as
mulheres.

Ocupados nos setores ligados à agricultura e o total do RS por sexo e raça – 2019
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Fonte: Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) (IBGE, 2020)

Desigualdades de gênero dos ocupados nas atividades ligadas à agricultura | DEE-SPGG



População

• Os ocupados nas

atividades ligadas à

agricultura estão mais

concentrados nas faixas

etárias maiores

comparativamente à

população total do RS

• Destaca-se a concentração

de agricultoras entre 55 e

64 anos e de agricultores

com mais de 75 anos

Ocupados nos setores ligados à agricultura e total do RS maiores de 18 anos por sexo e por faixa etária - 2019

Fonte: Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) (IBGE, 2020)
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População

✓ Estabelecimentos rurais vinculados à agricultura familiar:

• Brasil: 76,8% (dos 3.897.408 estabelecimentos)

• RS: 80,5% (dos 365.094 estabelecimentos)

✓ Estabelecimentos rurais vinculados à agricultura familiar chefiados

por mulheres

• Brasil: 19,7%

• RS: 12,2% (35.851 dos 293.892 da agricultura familiar)
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População

Pirâmide etária dos dirigentes dos estabelecimentos da agricultura familiar, no RS - 2017

2.979

16.379

34.393

62.696

74.336

49.032

18.226

655

2.512

4.313

7.454

9.275

7.359

4.283

Menor de 25 anos

De 25 a menos de 35 anos

De 35 a menos de 45 anos

De 45 a menos de 55 anos

De 55 a menos de 65 anos

De 65 a menos de 75 anos

De 75 anos e mais

Mulheres Homens

Fonte: Censo Agropecuário (IBGE, 2017).
No RS, a faixa etária com maior contingente é entre 45 e 75 anos: 72,1% 

entre os homens e 67,2% entre as mulheres.

No Brasil, a concentração dos maiores percentuais se dá entre os 35 e os 
75 anos.
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População

Distribuição dos dirigentes dos estabelecimentos da agricultura familiar, por sexo e raça, no RS e no Brasil - 2017

92,3% 88,7%

45,5%

35,0%

1
,9

%

3
,2

% 8
,3

%

1
1

,4
%

5
,2

%

6
,5

%

4
4

,5
%

5
1

,3
%

0
,6

%

1
,6

%

1
,7

%

2
,2

%

0,0%

10,0%

20,0%

30,0%

40,0%

50,0%

60,0%

70,0%

80,0%

90,0%

100,0%

Homens Mulheres Homens Mulheres

RS Brasil

Branco Preto Pardo Amarelo e Indígena

Fonte: Censo Agropecuário (IBGE, 2017).

• Estabelecimentos chefiados por

brancos

• Brasil - 43,4%,

• RS - 91,8%.

Reflexo da estrutura racial da

população do RS e da maioria dos

estabelecimentos da agricultura familiar

estar localizada em municípios com

predominância de colonização europeia.

Entre as mulheres brasileiras, o percentual

de brancas é de 35%, enquanto que no

RS, 88,7%. Já entre os homens 45,5% no

Brasil, contra 92,3% no RS.
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Escolaridade

✓ Os mais jovens ocupados no

campo apresentam maior

escolaridade do que os mais

velhos

✓ Há diferença entre os sexos:

mulheres mais jovens são

mais escolarizadas, o que

não se aplica para as mais

velhas

✓ No RS como um todo, há

menor predomínio do EF

incompleto, havendo maior

proporção de pessoas com

EM completo e EF completo.

Ocupados nos setores ligados à agricultura por sexo, faixa etária e escolaridade no RS - 2019
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Fonte: Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) (IBGE, 2020)
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Escolaridade

Fonte: Censo Agropecuário (IBGE, 2017).

Produtores rurais com EF

e EM, no Brasil, respondem por

79,3% e no RS, 93,3%

Entre os homens do RS

esse percentual é de 93,8%, e

entre as mulheres, 89,3%,

sendo maior entre os homens

brancos, o mesmo ocorrendo

entre as mulheres

As mulheres dirigentes

dos estabelecimentos da

agricultura familiar têm maior

proporção de formação de

ensino superior, assim como

de nunca ter frequentado a

escola

Distribuição das mulheres dirigentes dos estabelecimentos da agricultura 

familiar, por raça e escolaridade, no RS - 2017
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Renda

✓ Há menor concentração 

de pobreza entre os 

ocupados nas

atividades agrícolas do 

que entre o total do RS. 

Isso se dá até a faixa de 

um salário mínimo per 

capita. 

✓ De outro lado, há menor 

concentração de 

pessoas em famílias com 

renda per capita maior do 

que 5 salários mínimos 

entre os ocupados com 

atividades agrícolas.

✓ Não há distinções tão 

significativas ou lineares 

entre os gêneros.

Ocupados nos setores ligados à agricultura e total do Rio Grande do Sul por 

faixa de renda per capita e por sexo - 2019

Fonte: Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) (IBGE, 2020)
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Saúde - geral
❖ Pessoas do RS como um

todo afirmam ter um estado

de saúde em condições muito

boas superior ao observado

no grupo de atividades

agrícolas, sendo a diferença

maior entre as mulheres

(16,8% versus 6,5%).

❖ As mulheres do campo são

as que mais afirmam ter sua

saúde em condições

regulares (29%).

❖ Tanto as mulheres ligadas às

atividades agrícolas quanto o

geral de mulheres

apresentam, em relação aos

homens, uma avaliação

inferior no que se refere a

condição “boa” e “muito boa”.
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ocupados nos setores ligados à agricultura e total do RS por sexo – 2019

Fonte: PNS 2019 (IBGE, 2021)
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Saúde - mental

❖ Pessoa se sentir

deprimida: mulheres com

profissão ligada ao

campo foram

responderam com mais

frequência “+ da metade

dos dias da semana”.

❖ Pensamentos suicidas

incidem com maior

frequência sobre as

mulheres com ocupações

ligadas à agricultura, com

6,3% em menos da

metade dos dias da

semana, e 10,6% em mais

da metade dos dias

Frequência com que se sentiu deprimido(a), “pra baixo” ou sem

perspectiva nas 2 semanas anteriores de ocupados nos setores ligados

à agricultura e total do RS por sexo – 2019

Fonte: PNS 2019 (IBGE, 2021)
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Saúde - acesso

• Em relação à não cobertura de

plano de saúde, a diferença entre

as mulheres rurais e as mulheres

do RS como um todo (92,5%

versus 61,8%) é maior do que a

diferença entre os homens dos dois

grupos (87,0% versus 65,9%).

• Os domicílios de mulheres com

ocupações rurais apresentam

maior registro junto às USF

(76,1%), assim como dos homens

(69,6%).

• Os domicílios das mulheres ligadas

às atividades agrícolas são os que

recebem mais frequentemente

visitas de Agentes Comunitários

ou ESF, seguidos dos homens da

zona rural, comparados ao geral do

RS.

Domicílio está cadastrado na unidade de saúde da família (USF) de 

ocupados nos setores ligados à agricultura e total do RS por sexo – 2019

Fonte: PNS 2019 (IBGE, 2021)
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Violência - verbal

❖ incidência maior de vezes em

que mulheres com ocupações

agrícolas foram vítimas de

violência verbal na frente de

outras pessoas (13,9% versus

2,7%).

❖ porcentagem também é maior

para as mulheres na categoria

geral do RS (9,3% versus 6,6%).

Foi ofendido, humilhado ou ridicularizado na frente de outras pessoas 

nos últimos 12 meses de ocupados nos setores ligados à agricultura e 

total do RS por sexo – 2019

Fonte: PNS 2019 (IBGE, 2021)
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Violência - física

❖ Nenhuma das mulheres de

ocupações relacionadas à

agricultura afirmou ter sofrido esse

tipo de violência no último ano.

❖ No âmbito geral também é muito

pequena, ficando em 0,7% nos

homens e 1,4% nas mulheres.

❖ O mesmo comportamento se repete

em relação à ferimentos com faca,

arma de fogo ou outros objetos ou

agressões físicas via soco, chute ou

arrastão pelos cabelos

Foi agredido com tapa ou bofetada nos últimos 12 meses de ocupados 

nos setores ligados à agricultura e total do RS por sexo – 2019

Fonte: PNS 2019 (IBGE, 2021)
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Violência - sexual

❖ No que diz respeito à violência

sexual, 5,3% das mulheres com

atividades rurais afirmaram que

alguma vez na vida tinha sido

vítima de abuso sexual, contra

4,6% da categoria geral do RS.

Foi ameaçado ou forçado a ter relações sexuais ou quaisquer outros 

atos sexuais contra sua vontade alguma vez na vida de ocupados 

nos setores ligados à agricultura e total do RS por sexo – 2019

Fonte: PNS 2019 (IBGE, 2021)
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Acesso à tecnologia - internet

✓ quase a totalidade dos

domicílios rurais têm acesso à

telefones celulares (de 96,8% a

97,8%).

❖ O acesso à internet existe em

cerca de 88% domicílios da

categoria geral do RS, e, na

média, em 78,2% dos

domicílios de pessoas com

ocupações ligadas à agricultura

❖ Isto é, a ausência de internet é

quase o dobro entre os

ocupados na agricultura.
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Representação política

✓ A proporção de mulheres

agricultoras eleitas teve uma

pequena variação positiva.

❖ Em relação aos candidatos, o

número e a proporção de

agricultoras não eleitas

cresceram

❖ Embora tenha caído o

percentual de sucesso entre

homens e mulheres, esse

processo se deu mais

fortemente entre as agricultoras.

Candidatos agricultores não-eleitos e eleitos (% e quantitativo) nas eleições 

municipais de 2016 e 2020 no RS por sexo
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Pobreza

❖ No Cadastro Único como um

todo 57% dos cadastrados são

mulheres

❖ No público selecionado, as

mulheres variam de 50 a 53%

Pessoas em famílias de agricultores familiares, assentada de 

reforma agrária e beneficiária do PNCF por sexo – junho 2021
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Fonte: Cadastro Único (2021) (BRASIL, 2021a)
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Pobreza

❖ No Cadastro Único como um

todo 57% dos cadastrados são

mulheres

❖ No público selecionado, as

mulheres variam de 50% a 53%

Fonte: Cadastro Único (2021) (BRASIL, 2021a)
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residindo em áreas rurais por sexo – junho 2021
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Pobreza

❖ No Cadastro Único, há

predomínio das mulheres na faixa de

25 a 54 anos, tal qual acontece com os

públicos selecionados

❖ Há mais famílias unipessoais

masculinas do que femininas (4.024

versus 2.458), mostrando que os

homens permanecem mais na área

rural do que as mulheres quando estão

sozinhos. Enquanto que nas faixas de

55 a 64 há entre 546 e 580 famílias

unipessoais de homens, no caso das

mulheres, há entre 306 e 330.

Fonte: Cadastro Único (2021) (BRASIL, 2021a)

Distribuição das faixas etárias de integrantes das famílias relacionadas 

à agricultura do CadÚnico por sexo - junho 2021
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Pobreza

Fonte: Cadastro Único (2021) (BRASIL, 2021a)
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Agricultores Agricultoras Total homens Total mulheres

Percentual de integrantes das famílias em geral do CadÚnico e das

famílias relacionadas à agricultura por faixa de renda e sexo - junho 2021

❖ No Cadastro Único e entre o

público selecionado, há

maior concentração de

mulheres entre as mais

pobres

✓ Há mais contemplados

pelo Bolsa Família nessas

famílias específicas do

que no Cadastro Único em

geral (53,7% versus

44,7%).
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